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Resumo:  Os porta-enxertos contribuem para o crescimento e desenvolvimento de
plantas  frutíferas.  A falta  de  afinidade  entre  a  cultivar  copa  e  o  porta-enxerto
compromete a formação da muda, o desenvolvimento das plantas e a produtividade
do pomar. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a compatibilidade de
diferentes porta-enxertos na cultivar copa de pessegueiro Chimarrita na região sul do
Rio  Grande  do  Sul.  O pomar  de  pessegueiro  utilizado  foi  da  cultivar  Chimarrita
enxertada  sobre  os  porta-enxertos  ‘Aldrighi’,  ‘Capdeboscq’,  ‘Flordaguard’,
‘Nemaguard’, ‘Okinawa’, ‘Umezeiro’,  ‘Tsukuba’ e ‘Seleção Viamão’. O delineamento
experimental foi blocos ao acaso com três repetições, sendo cada parcela avaliada
composta  por  cinco  plantas,  onde  foram  desconsideradas  as  plantas  das
extremidades de cada parcela.  As  variáveis avaliadas foram:  espessura da copa,
altura das plantas, número de rebrote dos porta-enxertos, diâmetro acima, abaixo e
no ponto de enxertia e coeficiente de compatibilidade a campo.  Os porta-enxertos
‘Aldrighi’  e ‘Capdeboscq’ contribuem para maiores alturas das plantas.  Os porta-
enxertos  não interferem na espessura  da copa.  Rebrotes  foram observados nos
porta-enxertos  ‘Tsukuba’, ‘Aldrighi’,  ‘Umezeiro’  e  ‘Seleção  Viamão’.  A  cultivar
Chimarrita quando enxertada sobre o porta-enxerto ‘Umezeiro’ apresenta sintomas
de incompatibilidade.
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Abstract:  The rootstocks contribute to the growth and development of fruit plants.
The lack of affinity between canopy and rootstock compromises seedling formation,
plant development and orchard productivity. In this context, the objective of this work
was  to  evaluate  the  compatibility  of  different  rootstocks  in  the  Chimarrita  peach
orchard in the southern region of Rio Grande do Sul. The peach orchard used was
from  the  cultivar  Chimarrita  grafted  on  ‘Aldrighi’,  ‘Capdeboscq’,  ‘Flordaguard’,
‘Nemaguard’,  ‘Okinawa’,  ‘Umezeiro’,  ‘Tsukuba’  and  ‘Seleção  Viamão’.  The
experimental design was randomized blocks with three replicates, each plot being
evaluated composed of five plants, where the plants at the ends of each plot were
disregarded. The evaluated variables were: crown thickness, height of the plants,
number of regrowth of rootstocks, diameter above, below and at the point of grafting
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and field compatibility coefficient. ‘Aldrighi’ and ‘Capdeboscq’ rootstocks contribute to
higher plant heights. The rootstocks do not interfere with the thickness of the crown.
Sprouts were observed on ‘Tsukuba’,  ‘Aldrighi’,  ‘Umezeiro’ and ‘Seleção Viamão’
rootstocks.  The  cultivar  Chimarrita  when  grafted  on  'Umezeiro'  rootstock  shows
symptoms of incompatibility.

Keywords: Prunus, trunk diameter, graft affinity.

Introdução

A cultura do pessegueiro (Prunus persica  L.) é uma das principais frutíferas

cultivadas  em regiões  de  clima  temperado  e  com relevância  econômica  no  Rio

Grande do Sul (RS) (FACHINELLO et al.,  2011). Para obter maior rendimento na

cultura é necessário a escolha adequada de porta-enxertos e cultivares copa, da

nutrição mineral balanceada das plantas, bem como outros fatores de manejo da

planta.

No pessegueiro,  existe  o consenso da necessidade de novos estudos para

busca de porta-enxertos visando melhorar a produtividade. Entre os porta-enxertos

mais  utilizados  no  RS  estão  o  ‘Aldrighi’  e  ‘Capdeboscq’  devido  à  facilidade  de

obtenção de caroços da indústria para a realização de mudas (ROCHA et al., 2007).

No  entanto,  outros  porta-enxertos  estão  sendo  estudados  como  alternativa  na

adaptação  e  produtividade,  como  os  porta-enxertos  ‘Flordaguard’,  ‘Nemaguard’,

‘Okinawa’,  ‘Umezeiro’,  ‘Tsukuba’  e  ‘Seleção  Viamão’  (GALARÇA  et  al.,  2013;

COMIOTTO et al., 2013; BARRETO et al., 2017).

Os  porta-enxertos  podem  influenciar  tanto  no  crescimento,  como  no

desenvolvimento  de plantas  frutíferas.  No pessegueiro,  os  porta-enxertos  podem

interferir  em características  agronômicas,  tais  como a  área de  seção do tronco,

altura das plantas (REMORINI et al., 2008), volume de copa, diâmetro de tronco e

na produtividade (BARRETO et al., 2017).

A utilização de porta-enxertos com origem genética distinta da cultivar copa

pode contribuir na ocorrência de incompatibilidade entre a cultivar copa e o porta-

enxerto.  A  falta  de  afinidade  compromete  a  formação  da  muda,  diminui  a

produtividade do pomar  e  pode causar  a  morte  de  plantas  (PEREIRA,  2012).  A

incompatibilidade torna-se um ponto crucial na fruticultura, pois há demanda por



novos porta-enxertos e cultivares, devido à exigência comercial e produtiva 

(COMIOTTO et al., 2013).

Deste  modo,  o  objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  a  compatibilidade  de

diferentes porta-enxertos na cultivar copa de pessegueiro Chimarrita na região sul

do Rio Grande do Sul.

Material e métodos

O experimento foi conduzido no ano de 2014 em um pomar no município de

Capão do Leão – RS, no Centro Agropecuário da Palma (CAP) da Universidade

Federal de Pelotas (UFPel), latitude 31°52'00" S, longitude 52°21'24" W e altitude

13,24 metros.  A temperatura média durante o ano foi  de 18,74°C e frio hibernal

acumulado de 261 horas abaixo de 7,2°C.

O pomar de pessegueiro utilizado foi da cultivar Chimarrita enxertada sobre os

porta-enxertos  ‘Aldrighi’,  ‘Capdeboscq’,  ‘Flordaguard’,  ‘Nemaguard’,  ‘Okinawa’,

‘Umezeiro’, ‘Tsukuba’ e ‘Seleção Viamão’. O pomar foi implantado no ano 2006, com

sistema de condução das plantas em “V” e o espaçamento entre linhas de 5m e

entre  plantas  1,5m,  totalizando  uma  densidade  de  1.333  plantas  ha -1.  O

delineamento experimental  foi  blocos ao acaso com três repetições,  sendo cada

parcela avaliada composta por cinco plantas. Foram desconsideradas as plantas das

extremidades de cada parcela, totalizando nove plantas avaliadas.

As variáveis avaliadas a campo foram: espessura da copa a partir do ponto de

inserção do primeiro ramo no tronco (cm), altura das plantas a partir do ponto de

inserção do primeiro ramo no tronco (cm); número de rebrote dos porta-enxertos;

diâmetro do tronco no ponto de enxertia, 5 cm acima do ponto de enxertia (cultivar

copa) e 5 cm abaixo do ponto de enxertia (porta-enxerto) e os resultados expressos

em milímetros; coeficiente de compatibilidade a campo (CCC) calculado por meio da

fórmula  [(C/A)+(C+A)/2B]+10,  onde  “A”  diâmetro  do  tronco  acima  do  ponto  de

enxertia,  “B”  diâmetro  do  tronco no ponto  de  enxertia  e  “C”  diâmetro  do  tronco

abaixo do ponto de enxertia, sendo que os parâmetros “A” e “C” foram medidos 5 cm

acima e 5 cm abaixo do ponto de enxertia, respectivamente.

Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância, através do Teste F,

e as médias comparadas pelo teste Tukey, onde p≤0,05.



Resultados e discussão

A altura das plantas foi influenciada pela utilização dos diferentes porta-

enxertos.  Os  porta-enxertos  ‘Aldrighi’  e  ‘Capdeboscq’  proporcionaram as  plantas

maiores alturas durante o período vegetativo do pessegueiro  (Tabela  1). Segundo

Picolotto  et  al.  (2009)  os  porta-enxertos  ‘Capdeboscq’,  ‘Tsukuba  1’  e  ‘Okinawa’

apresentaram elevado vigor de copa na cultivar Chimarrita no ano de 2007 e 2008

no município de Capão do Leão – RS.

Tabela 1. Altura, espessura e número de rebrotes de pessegueiros ‘Chimarrita’ sobre 

diferentes porta-enxertos de pessegueiro no ano de 2014

Porta-enxerto Altura (cm) Espessura (cm) Número de
                                                                                                                                    rebrotes           

‘Aldrighi’ 2,48 a 1,63  ns 12,30 ab
‘Capdeboscq’ 2,20 ab 1,60 0,00 c
‘Flordaguard’ 1,20 b 1,20 0,00 c
‘Nemaguard’ 1,23 b 1,66 8,60 b

‘Okinawa’ 2,01 b 1,06 0,00 c
‘Tsukuba’ 2,00 b 1,23 15,60 a

b
‘Umezeiro’ 1,76 b 1,20 11,60 a
‘Seleção
Viamão’

1,93 b 1,36 10,00 a
b

CV(%) 18,9 19,2 41,0
Letras minúsculas distintas, na mesma coluna, indicam diferenças significativas, no 

nível de 5% de probabilidade de erro.

As  alturas  das  plantas  com  o  uso  dos  porta-enxertos  ‘Aldrighi’  e

‘Capdeboscq’ demonstraram maior necessidade de poda. Segundo Picolotto et al.

(2009)  o  porta-enxerto  ‘Capdeboscq’  tem  a  maior  necessidade  de  poda  por

proporcionar  vigor  a  cultivar  copa.  A altura  das  plantas  é  fator  importante  na

fruticultura, pois define o custo do manejo de poda. Os porta-enxertos ‘Flordaguard’,

‘Nemaguard’, ‘Okinawa’, ‘Viamão’, ‘Umezeiro’ e ‘Tsukuba’ obtiveram menor altura das

plantas, facilitando deste modo, o manejo de poda.

Para a variável espessura da copa não houve diferença significativa entre os 

porta-enxertos (Tabela 1), variando de 1,20 cm à 1,66 cm.

Verificou-se na cultivar Chimarrita que os porta-enxertos  ‘Tsukuba’,  ‘Aldrighi’,

‘Umezeiro’  e  ‘Seleção  Viamão’  produziram  as  maiores  quantidades  de  rebrotes

durante  o  período  vegetativo  do  pessegueiro,  sendo  15,6;  12,3;  11,6  e  10,0



brotações médias por porta-enxerto respectivamente (Tabela 1). Esses rebrotes são

inconvenientes, pois exigem mais mão de obra para eliminá-los e quanto maior a

quantidade emitida, maiores serão os gastos de energia dessas plantas.

No diâmetro da cultivar  copa não houve diferença entre os porta-enxertos

avaliados. Porém o diâmetro no ponto de enxertia e o diâmetro do porta-enxerto

apresentaram diferenças (Tabela 2).

Tabela  2. Diâmetro da cultivar copa, do ponto de enxertia e do porta-enxerto em

plantas  de pessegueiros  ‘Chimarrita’  enxertados em diferentes  porta-enxertos  no

ano de 2014

Diâmetro da cultivar

copa

Diâmetro no ponto de

enxertia

Diâmetro do

porta-enxerto

Letras minúsculas distintas, na mesma coluna, indicam diferenças significativas, no nível

de 5% de probabilidade de erro.

A incompatibilidade de enxertia a campo pode ser identificada pela diferença

de  crescimento  e  vigor  entre  enxerto  e  porta-enxerto  pelo  desenvolvimento

excessivo na região de enxertia, acima ou abaixo (FACHINELLO et al.,  1995). O

diâmetro no ponto de enxertia e do porta-enxerto apresentaram maiores diâmetros

nas plantas de pessegueiro ‘Chimarrita’ enxertadas com o porta-enxerto ‘Umezeiro’,

indicando um desenvolvimento excessivo abaixo e no ponto de enxertia (Tabela 2).

Para ocorrer o sucesso da enxertia, depende de uma união perfeita entre o

porta-enxerto e a cultivar copa. Caso contrário, pode resultar em incompatibilidade,

havendo desenvolvimento anormal dos tecidos no ponto de enxertia, provocando a

descontinuidade vascular e cambial, e consequentemente, problemas físicos à união

do enxerto, comprometendo o transporte de água e nutrientes, reduz a área foliar e

o volume de copa (TOMBESI et al., 2011).

Analisando  o  coeficiente  de  compatibilidade  a  campo  (CCC)  da  cultivar

Chimarrita, que mede a afinidade de enxertia entre o porta-enxerto e a cultivar copa

e, que segundo Gokbayrak et al. (2007), quanto mais próximo do valor 12, maior é a

‘Aldrighi’ 92,66 ns 113,02 b 112,74 b
‘Capdeboscq’ 94,06 95,29 b 102,91 b
‘Flordaguard’ 96,63 103,80 b 102,30 b
‘Nemaguard’ 88,87 89,94 b 96,40 b

‘Okinawa’ 80,37 88,71 b 104,93 b
‘Tsukuba’ 89,07 106,77 b 96,45 b
‘Umezeiro’ 70,97 149,68 a 153,63 a
‘Seleção
Viamão’

93,59 90,35 b 101,72 b

CV(%) 11,17 8,41 6,81



afinidade. Os porta-enxertos ‘Okinawa’ (11,05), ‘Nemaguard’ (11,04), ‘Capdeboscq’

(11,03) e ‘Seleção Viamão’ (11,0) foram os que apresentaram valores mais próximos

a 12.

Contudo, para o porta-enxerto ‘Umezeiro’, os valores foram mais distantes de

12  (10,75)  (Figura  1).  Deste  modo,  observou-se  que  o  porta-enxerto  ‘Umezeiro’

apresenta  incompatibilidade  com  a  cultivar  copa  de  pessegueiro  Chimarrita.

Segundo Comiotto et al. (2013), no ano de 2008 e 2009, no município de Capão do

Leão, o coeficiente de compatibilidade foi mais próximo de 12 para os porta-enxertos

‘Capdeboscq’  (11,94)  e  ‘Flordaguard’  (11,94)  e  mais  distante  para  o  ‘Umezeiro’

(11,65).

Figura  1.  Coeficiente  de  compatibilidade  a  campo  da  cultivar  Chimarrita  sobre

diferentes porta-enxertos de pessegueiro, no ano de 2014.

A incompatibilidade do porta-enxerto ‘Umezeiro’ com a cultivar Chimarrita e 

menor diâmetro de tronco das plantas também foi verificada em outras localidades



do Rio Grande do Sul, por Comiotto et al. (2013) no município de Bento Gonçalves,

por Galarça et al. (2013) no município de Eldorado do Sul, e por Pereira et al. (2015)

no município de Capão do Leão. Na cultivar Maciel também foi observado que o

porta-enxerto ‘Umezeiro’ gera baixo vigor, menor diâmetro de tronco, menor volume

de copa e causa incompatibilidade com a cultivar copa (BARRETO et al., 2017).

Conclusão

Os porta-enxertos ‘Aldrighi’ e ‘Capdeboscq’ dão condições para as plantas 

serem mais altas.

Os porta-enxertos ‘Tsukuba’, ‘Aldrighi’, ‘Umezeiro’  e ‘Seleção Viamão’

apresentam rebrotes.

A cultivar Chimarrita quando enxertada sobre o porta-enxerto ‘Umezeiro’ 

apresenta sintomas de incompatibilidade.
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